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Figura 12. Espécies de Anomura e Brachyura coletadas no REVIZEE/SCORE Central (11° - 22° S). A, Munidopsis 
rostrata (A. Milne-Edwards, 1880) (CC = 3,4 cm); B, Neolithodes agassizii (Smith, 1882) (CC = 9,5 cm, CL = 7,5 mm); 
C, Stenocionops spinosissima (Saussure, 1857) (CC = 1 0 - 1 2 cm, CL = 8,8 - 10 cm). 

para o talude superior até 600 m. Company et ai. 

(2004), que analisaram a estrutura das populações 

de D e c a p o d a no M e d i t e r r â n e o a té os 4 . 0 0 0 m, 

encontraram as mais altas abundânc ia e biomassa 

na faixa dos 500 m, mas com acentuado decréscimo 

em profundidades maiores. 

Através da análise de correspondência, foi possível 

identificar três associações de espécies relacionadas à 

profundidade. Os dois primeiros eixos fatoriais explicaram 

30% da variação na abundância das espécies consideradas 

(com abundância total superior a 0,5%). Ao longo do eixo 

1, ficou evidente a associação de espécies que habitam 

as profundidades maiores que 900 m (coordenadas 

negat ivas) . As ou t ras d u a s associações ficaram 

representadas ao longo do eixo 2, com espécies das 

profundidades até 500 m (coordenadas negativas) e entre 

500 e 800 m (coordenadas positivas) (Figuras 17 e 18). 

Essas associações nos permitem analisar a zonação dos 

Crustácea ao longo do talude na costa central do Brasil. 

Sendo assim, o talude superior compreende a faixa 

batimétrica da borda da plataforma até 500 m, o talude 

médio entre 500 e 900 m e o talude inferior entre 900 
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Figura 13. Gráfico de CPUE (captura por unidade de esforço) em indivíduos/10 min de arrasto relacionados com a 
profundidade de Galatheidae. 
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Figura 14. Distribuição batimetrica (profundidade mínima, média e máxima de ocorrência) das espécies de Brachyura 
coletadas pelo REVIZEE/SCORE Central (11° - 22° S). Da esquerda para direita, famílias Homolodromiidae, Homolidae, 
Calappidae, Leucosiidae, Majidae, Atelecyclidae, Geryonidae, Portunidae, Goneplacidae, Xanthidae e Palicidae. 
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Figura 15. Distribuição da abundância média calculada em indivíduo/hora de arrasto do talude continental do sudeste 
brasileiro entre 11° e 22° S, por estratos de profundidade. 
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Figura 16. Valores de diversidade calculada através do índice de Shannon-Weaver (Log e) e riqueza das espécies em 
relação às faixas batimétricas prospectadas ao longo do talude continental entre 11° e 22°S da costa central do Brasil. 
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e 2.076 m. As espécies que caracterizaram cada uma 
dessas zonas encontram-se na Tabela 4. 

Ficou evidente que a associação de espécies do talude 
inferior apresentou uma maior semelhança, uma vez que 
os pontos apresentados nos gráficos ficaram bem unidos 
(Figuras 17 e 18). Já as associações do talude médio e 
superior ficaram mais espalhadas, o que indica que outros 
fatores, além da profundidade, estão influenciando a 
distribuição dessas espécies. Cartes et ai. (1994) 
observaram variações sazonais nas comunidades do 
talude superior e médio do noroeste do Mar Mediterrâneo, 
enquanto que zonas com profundidades maiores do que 
1.200 m sofreram menos variações desse tipo. Uma vez 
que o talude é uma zona de transição entre a plataforma 
e as zonas abissais, ela recebe influência dessas duas 
regiões. Além disso, fatores físicos, biológicos e sazonais 
de cada região vão influenciar na distribuição das espécies 
e conseqüentemente na zonação ao longo do talude 
(Gage & Tyler, 1991; Cartes & Sardà, 1993; Cartes et ai., 
1994). Resultados de estudos no Mar Mediterrâneo 
indicam os limites entre o talude superior e o talude médio 
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em torno dos 300 e 500 m e entre o talude médio e 
inferior entre 1.000 e 1.400 m (Cartes & Sardà, 1992; 
1993). Gage e Tyler (1991) compararam uma série de 
estudos da mega e macrofauna do Atlântico Norte e 
definem as zonas entre 400-600 m e 1.000 m como sendo 
as áreas de maior variação na composição de espécies 
no que eles chamam de talude superior. Outra zonação 
foi observada entre 1.400 e 1.600 m, caracterizando o 
limite entre o talude médio e inferior e outra faixa 
posteriormente nos 2.000 m. E interessante notar que a 
zonação no talude é típica de regiões de latitudes mais 
baixas. Em latitudes altas, especialmente zonas polares, 
a plataforma continental é extremamente homogênea em 
relação ao talude, havendo variações apenas a partir da 
zona abissal (Gage & Tyler, 1991). 

Este estudo foi uma primeira abordagem da fauna de 
Crustácea do talude da costa central brasileira num 
contexto mais amplo. A zonação aqui apresentada retrata 
os resultados de apenas uma fase do ano juntamente 
com indivíduos de hábitos bentônicos e pelágicos que 
podem apresentar respostas diferentes no talude como 
observado em Macpherson (1991). Sendo assim, 
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Figura 17. Representação dos eixos 1 e 2 extraídos a partir da análise de correspondência aplicada sobre a matriz de 
abundância das espécies nas estações amostradas ao longo do talude continental entre 11° e 22° S da costa central do 
Brasil. Foram consideradas na análise somente as espécies com abundância total superior a 0,5%. 
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Figura 18. Representação dos eixos 1 e 2 extraídos a partir da análise de correspondência aplicada sobre a matriz de 

abundância das estações amostradas (valores das profundidades) ao longo do talude continental entre 11° e 22°S da costa 

central do Brasil. 

Tabela 4. Associações das espécies identificadas a partir da análise de correspondência onde foram definidas as três 

principais zonas ao longo do talude da costa central do Brasil (11° - 22° S). 

TALUDE SUPERIOR (ATÉ 500 m) TALUDE MÉDIO (ENTRE 500 - 900 m) TALUDE INFERIOR (900 - 2.076 m) 

Scyllarus sp. 

Systellaspis pellucida 

Munida forceps 

Plesionika edwardsü 

Munida íris 

Parapenaeus americanus 

Solenocera acuminata 

Crangon sp. 

Bathynomus giganteus 

Janicella spinicauda 

Glyphocrangon alispina 

Aristaeopsis edwarsiana 

Sergia prehensilis 

Aristeus antillensis 

Plesionika sp.3 

Plesionika sp. 1 

Bathynomus miyarei 

Aristaeomorpha foliacea 

Glyphocrangon longirostris 

Plesiopenaeus coruscans 

Benthesicymus sp. 

Gnatophausia ingens 

Hepomadus tener 

Pasiphaea sp. 

Acanthephyra eximia 

Bentheogennema sp. 

Hymenopenaeus debilis 

Nematocarcinus sp. 

Glyphocrangon aculeata 

Heterocarpus inopinatus 

Oplophorus spinosus 

159 

file:///ckos


CS.SEREJO, P.S.YOUNG, I.C.CARDOSO, C.TAVARES, C.RODRIGUES & T.C.ALMEIDA 

estudos futuros irão aprimorar o entendimento da 

zonação de Crustácea ao largo da costa brasileira, como 

vem acontecendo em outras partes do mundo. 
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